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• - - ASSOCIAÇZ0 -

————No dia onze de N0vembro demil novecentos e setenta e sete

-em Lisboa e noNono. CartSrio Notarial a meu cargo,perante. mim

a Not~ria do concelho,Licenciada MARIA ALICE RIBEIRO.FERNflDES

compareceram como~outorgantes os Senhores:

-——~PRD!EIRO — Engenheiro~ Jas~ Luiz Maria. de. Oliveira, de Álmei

da Calheiros e Menezes ,casado ,n~un1 de Lisboa, freguesia de

c~a~éts ~$~#$ 4j4~%í$,residente habitualmente em Lis.boa~na.

Avenida ílvares Cabral,n~.L~6,lQ.andar,~ireito,por±adordo.,.bj_

lhete de identidade n~. l3L~95i—B,emiti~o em 1 de Abril de .1952

psloArquivo .da.Identificaç~o 4€ .Lisboa; -—-__

—-——SEGUNDO - Doutor Miguel Maria d€ Laoerda Hoiue±—de Meio ,-ca—

-sad.o,natural.4a Sreguesia -e concelho- de Valença,r-esiden.te -habi•

.tualnent.e em ...Liaboa,-na~Rua~ das Trinaa,nQ.a27,3t.andar,prtador

do bilhete de identidade n~r32l8k39,emitidc aos.23:~de:Setembro

de l975,pelo~Arçnivo . .de~ Identif.icag~o~.da.Ljsboa;

t~nTERCEIRO -~Carvalho -Rei-s-,casado-,

n&~zra2deLisboa,freguesja de Arroios,reaideate .habitualmen~e

naJPLua ~do Gtra~t,.ntLi,em Caroav.slos,conc~ho~de~as~i5,pQrtado

aorb~etede. identidadehfiQ~ -71957.rem.it ida -aos ..294e. Janeiro. de -

l9.6&,peiaArquivo~de -Ident-i-f4caçg~4e-Ljsb0a..~

--—--QUARTO — D0utor Jorge Avelino -R0drianos Monteiro dos Santo

casado,nat:ural da freguesia. o concelho de .Almada,resideate bar.

bitualmente. em Lisboa,na Travessa do Forreiro~ Lapa,n~02l,l~4..

andar,esç.uerdo,po~rtador: do bilhete de. identidade n~.fl333ll9,
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emitido aos 13 de Julho de1976,pelo. 4rquLvo de Identiuioaç~o

d.e Lisboa.————— —

————Veriuiquei. a -identidade- dos outorgantes~L face--~s -seus-

:referidos.bilhetos de_identidade,——~—-~———_———----————

Qs.~aitorgant.es._dac1araram:,,~,,~— n~—-~ -

.-~--,Que.,pe1a presente escritura constituem umaA5aa~iag~o,oue

re regerS..pelos Estatutos constantes. &0s artjg2s. s~g~int?s:-~ -

- - CABÍWULO- PEPTIRO

CBJEDTO,DENONIEAQXO,SEDE E FINS

• rrrrr~rrÁRTIQO~PRfl~iRO -

~ onada,com se-de-em Lisboa,na Avenida Ant5nio Augusto de

Aguiar,nSmero cento e sessenta e tras,quartoandar,esqu~rdo,

- uma. assoc.iaç~o,d.enominada4 .Federaç~a qrt~agg.as& ~. ~i4ge,~ue. -

~oderL-tamb&m.ser designada.por Y.P,3.!’.—--r-—-t -

r.A.E.P,3.t~m.por finalidade a r.sgulamentaç~o e direcção

-da pr~tica fte bridge.ds competição em-Portugal e a-representa

ç~o normal doa seus praticantea tdo2afs. ao oa~po da~s r~]~a~e3e~

internacionais de Bridgc

— —-,- ————•— — — rARTIGO T~QEIRO -= ————— -

~~r± E.P.B. .terLjurisdiç~a~

rio ...tacionaL e como organismo. rn~ximo. do Bridge .portugu&s,deve

fil~ar~sea~s ~o±gan1snos~ lntesnacionaLs,roweala”en;e na L~

ga~ur~adt3ndge.4 Eurçtea’ Br ~gt Leasze) e n~ 3~der~ç~o~

Smdial~de~Bridge_4~ior1d. Bridge Federation).t~.t-,~rre,~.r..



-~~IGO QU~TO~

--r’~A F.P~3.. constitui-se ao -abrigo ftaa disposiç.~e2 1ega~s ç~e

regulam as acti-qidades &eaporbivas.e para o desemtç~ji~ doa seu~

Lins. e no_uso da sua oompet~ncia dever~ promover. e. homo.logar~

competiç~es de bridge,organizar a. representaç~o nacional nas

cornpetiç~eg iflternacionajs,desenvojve por todos o-a-meios a—-pr~

tica da mod~lidade_ a propo.rcionar o- seu -melhoramc-n~o ±~cnica; -

S .$~Z3 .miss~o~ este.cial,.ainda,promovena ~riaç~o.. uniforma da or—

ganiZag~O~6up~riprmen±e._a aotivid&&e .c -

c’ompetancia dos .orranismos regionais ~ .existeutes,ou que venha

e~i-stiz,,e. estabelecer a Jïec.ess~riananjdade de toda a--actuação

.-esportiv&do Bridge Portu&a~s~

r~~r.nr~—-.,t_ARflGO .QUINTQ-~—-~ -

-——AJP.2.B, ievei~ rn.ma face.. ulteracr....antegrar -to4a- a—ea’gaan-----

a~çã.q .cega.&na]. &e_oridge &esport~o——

,$~zcompo.s.ta - Peias.nomi-s earegionajs qua va~ -

-a

~
•0

~Á.F..~~rdstermi~ar o-..n~mero. e-ambito.:.~

4c.as comiss~es~conpet~noia.e -apreyara os.-

~espectj-vo~ estatutos._..~ .~

SEXTO

~-jrEnquanta n~o ens4n a organlzaowo leglonai do-bndge-d-e~
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nantendo—~e o -processo p~b1ico para--- exame de- todos os -s6cios

n~ sede da 3ederaç~o_e das 2)eiegagaes. ou Associaç~es Regionais

- -ARTIGO V-IG~Sfl~O- OITAVO

r~O~.C.2.J..reunii~ no prazo- de oi±o dias-~ semprcque Lor- ueoe.

~s~rio~aneftidaÀaoua1cner_dnssaumenbras_ou_daDiracç~o

—CÂP±T-UI~O sÉTIMO— — — — _e_ — —r-

~-—~=aos -JILIADOS- E-DOS--SEUS --DIREITOS E DEF~S—-——~--~

ARTIGO VIG~SIMO NONO

l~rn dos sSoios individuais definidos pelos artigos sexto

e trig~sino nono,a -F.P.B.--admite--rnais duas -categorias de- sacio

SSoios. colectivos — cue ser~o as ooleotividades de qual—

- quer- esp~oie que solicitem asúa_filiacao,~adian±ao pagamento

--de- uma—quota--especial e--que--passam--a tr_adiraitode_orgaiaiz-a

competiç~es homoiog~veis e a ré~hs assist~Sneia~ ou cqiabçra

ção_t~oncania_ísd~raç~o. -

~‘--.—Sc5cioshonor~rios —.aque-les que. por deoisgo da Assembleia

Ge.ral~ .gngas aserviços re~lev~ntes prestados ~. Federação. ~u

.~ Causado Bridga,&evam ser- considerados oomo tal~o~s6oios -

honor~rios -s~o isentos do--pagamento de -quota-.

- ———~ARÁUPÃ?Q&IQ~ Os~cios ~olect.ivos. .teao,pa~a efeitos

—da Assembleia- Geral ,-voto -dupio.———--———--- —

- — —ARTIGO~

~~Osss6cios_ da F~B.3.s~o~

—~—aapaganento_e_xuaa4uota setahelaoida pala_Liracç~oa J~o1

no1ogadae9stmiiei&Genl;-~-~-trr



-———A Assembleia Geral .ter~ renni~es ordin~rjas e extraordjn~

~j~• C~in~riamonte aAssembleia Geral reunir&ua vez.pcran

- ~ara aDre.ciag~a.dc relatSrioe Contas da ~irecç~o e e eig~o dos -

corpos gerentes. -

----Extraordinariamente a Assentida Geralreunir~ vor. inicia— -

---- -

-“-—a): daJ~!esa da Assembleia Gerai;———---- -- .-.

~r~h).da~ir.e.cçãoon da .Qonselho~iscai; ——~———~ .-

—-—o) de nm~upo.de rneabr.aa.da Federaç~o igual a dez p.or .cento -

— - elo menos,do ni~meroztotal de filiados,ou..vcroino;aejzta,a~ocia . -

-

- aç~ç?y4~r~dirigjdo ao 2re.s.i~e.nt.e..da~esaedeaadsve~L ~- - - -

—- - - maatar~data~hadame~te o motiva cu±inaiidaie~a.caavo.caçgo —

- -—---—ARTIGO D~CIMO.PRfl~~IRO--_ -

- çdass Reuni6es da~sembieiaG3rai~e~o ~onvo~adas._pelo

residente da Mesa ou ,na impossjbiij.eade deata~porm_sacre±&_~~_Z~ .

1Ó da mesma,atxavSs. -4e ireuiar.di~igida -a--todos—~s_~6o4os-.com.

—— - - ~a.z eced&-~cja.jm{uima dm dez dias em reiaç&. 4ata4a_afectua- -

- - - - -~o da ssemb1eja~e~al, Dacjrcu1aroonv~catSrja -deve-, constar — - - -

~~ ~r—r ——— —- -- - —

- a ----a ,q~1aLidade-ordjn~rj3 oiz. extraordjn~rja-aa Assembleia.., e. - . -- - -

-- - ~. neste caso a pedido deaUem~convocada; ------ — - - - - -

• - - ,————~ ordem ~o dia;———-————-————— - - - -

-- -- -~ 9-.-Q~1’~.rr-r-r~---------_~- -
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-.-AETZGO-D±’CI!~O SEGU]~TDG---~~rr=,-~

~-—Ãs Âssemblêias~Gerais. reunirgo •~ hora par~. ane foram convo

cadas deade quese~a maioria dos s&cios da

Ped?rag,P~.eflt~o,~P1 segunda oonvocaç~O com Qualquer n&aero,

~pQdendo eat s~gua 2n~LQQ3~o_&eR_f&i~3_OQfli3Àfl -

-- aprimeira ,-~——t—r-r,~--r———r””t-Trr__

ARflGC Dz0I!~O TEIZC»JinO

—-——Qualquer s~cio pode faaer~sa~represcnt.ar na& .Aasembleiaa

por outro sScio,por meio &e carta dirigida ao Presidente da

Nesa,mas ncnhun a~cio pofter~ dispor de mai&, de~cincp votos em

Assembleia Geral.c -

~~CJ!W QU~Q~___t_~t_T____

r~,rr&odas~as. decis~gs da As mble os por maioria

mas~a As.sembieiaaLten pQdere&da~berat~Vo$ em relação aos

assuntos constantes 4~9~&?m do dia; em período antes da- orda

do dia aualauer. membro tem o direito de abordar assunto de -

interessa relativo. ~ vida.ou actifl~aãe d~ pederaç~o,embq~a

--em tempo lim~±ado pelo Presi&e~te~4ppl~lptttr~.

— -~ CAPfT~LC ~UÀ~2O—~~

~—DA DIE3CÇ~Ç~ -

ARflGQ DtIMO QUII~TO

----A Direcç~o.sera consti~tu{~a ~or um P~ezidefltetdOis Vrce—

- ~—P~esidentes,ur. 30cr2t~rioe nm 2esourairoe~&o n-Snero de vo

gais.4Ue. s.e tornaram. necesaarios~a~lem ÁO Pr ip~ente~o ~QQn$~

- iho~T~oniceJurisdiciona1 a.seLnenbro nato_daDirecç~a~



D~CIMC SEXTO_ 1
—----—c Yresidente,os 2iioe~-Presidentes,o Seoret&io e. o -Tesourei 1~
me ~ser~o eleitos. pela Assembleia Geral Ordin~ria,anualmenter -

sendo a votakç~o inteiramente livre,nuito embora pOssa.sem-efec

tuada por listas previanente apresentadas e enviadas polos ser -

viços d~ Federagao a todos os - 4
-~~-PÀRLGRfi2O tic~ -Para: efeito- da ~sleiç5estodos ds~-sSeios- - - -- li
ter~o o direito de consultar ps ii.çhejros e utilizar -os servi—- --

çoada Federaggo para envio de listas de candidaturas. - - -

Àa~TiGO D~Cfl-TC 6~Tn~o

Q~_ vogais sorgo nomeados pela Di~~~gg &ejta-4~ve ~ -easa -

homeacgo ser comunicada aos s&ojos~ Urna vez nomeados os--vogais

QSflUesnQ5 direitoE i~oa ontroa inembroa da. Direcç~o , inolu-in

o podervde vota nasdalihera~e~a~ -

-rr-—ÀETI&Q L~CD!QOITA~Q~~ - - -~

-:t~~a,JJm. Compate iDirec o~raprescntara L-P.-2. ,oriertta-r--e--d-j_--- - 1:

~igir--t~das aanauas.aetividaaes,toma-~ ..asiniciatir~as-necessSria

?ara. dar cunprimeato. soa~ -

Liberaç~es da~e elabo-ra~-

5 Q~Ç~5t5~Q&d&~ eRaç~o,ze1ar pela eipansEo ~propagandado - 1

- ~ ridge~desportiva e duma -forma gar-al d-ec4dir--e-_~Ggramar em- tu
z
dLO quanto aela disserrespeito._~.___. -

~. -—-Dois. Igualmente lhe compete,mediante p5~e~5~ do-Conselho

£cnioo eJurisdibiànal,ex~r~ertoaa &competanoja regulamentar~

urisdjcjoflai,t&ofljca_e ~soipflnar ~~ do disposta~ - -



‘9;

artigo vigésimo. serto,ckrganizar toda a .activiUa~e do bridge

desportivo,treparar a representagao. nacional e os encontros Li

internacionais,nomear ~rbitros~jiíris e oonit~ade sclecçâo.—~ -

--——Tr~s. Compete ainda ~~recg~o nomear e demit_r Comiss&s - 1
~finalidades~especiais,constituir Dele - -~

gaç6es e fiscalizar e aprovar a actividade das Co”iss~es Regao 4
I~ais .——-———————————————— ———————————————-————————————— -- -

- -

—-—-pnhczA:c tJCD - ta~eog~o poder&_delegar parte ea sua - —~

competancia e nomeadamente conferir ao Conselho T~cnico podere - 1

deliberativos em todos ou ai~aras eos assantos a q~e se refere —-

o ~iiinero doas.

sRTIGO D.~Cp~O FONO -----4
———a PirecçZo deve reunir pelo menos uma vez po~ rnh Napri - j

fieira re.~.an~o apSsa e1e~g~o,dcn pordel~oeraç~.~ oon~uata eí’ ~ 1
tuar—-a--das-trib~iç~o de oargos,caso esta r~o haja siso efectua

da pela pr~pria ele~g~o e 1-io’rear os voga~.s.

CITIGO vIGtI?Ço

---~—.as delsoeraçees da Direcç~o ser~o tornadas sempre ljor maio

ia absoluta Jos nembros presentes em cada reuni~o,e s~ sergo -1
vil_das dcsde que na re~ri~o se encontrem presentes pelo neno 1
cinco mernoiost±~s dos c~aIs devergo ser darectores ele_tos. - 1
:m caso de igvaldade de votos o Pres~dente tsr~ voto de desem

-pa-te. -- —

JJrnCCSE1ZIFISCaLr
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-LRTIGO VIG2~SIMO nr~IRo —

————O Conselho Fiscal ser~ c.onstitu≤do. por- tx~s. membros e].ei—

tos anua].mentena Assembleia Geral Qrdin&ia~que,de entre si,

escolher~o o Presidente,

r4RTIGG vi&~smo .SFtflIDO------

————A compet~ncia do donselho F~scal.~ a aue normaL e lega-Imen

te campete a org~os dèsta natureza e ~ especialmente da sua

-responsabilidadea- v-erificaç~o do~PatrimSuio da ~ederac!o. -e

a. verificaç~o da sua. contabilidade e- e_n

~———Ccmpete ao Conselho .F~sca1,em caso de demiss~o da Direcçao

suhstjtujrssta.no_exercício.4a3 suas- -func&s_at4 novas -elei~

.rrrrPÂRJ[GRAPO ~HICO~- Para~o exereLcio normaL da suacampet~a—

@~&4çy~ tQPflSQZ~9 F:j&øaJ_fluiairz peric~dicamente a poÃe~aem~re,

qne esejarfázer—se repreaentar nas ..reuni3ss da Direcçga~s-.z.

solicitar dest-a_todas,as ~ rtnxma4~saqu julgue —necas,s~rias.

~ --

DO GCJSELi~O T~CITICC—E~~

--

Jintoda~e- -Jur4-s~ --

9 i,2li~.i (0.1’ .3-)--. r—t r~ttrrr.rtrrr_ — — — r~rs~- -

!tTiC-O VIQ~SflçO QU~To-.

~--~O Conselho Técnico e jurjadjojonal (C.T.J,) sex~- cõnstjtuf

do por.trs membros eleitos pela Assembleia Geral,que entre si

1~
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- -
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que ser~ membro--da Dir~cç~o-nos.termo~ -—- -
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do artigo d~cimo auinto4 ~ - -

,,,—~—ARTIGO. VIGÉSIMO QUIETO—————-t-~—r

1 - - - ~--C?mpete ao C.T.J. delibenr ou dar p~ec.er adbre todos os

aSSUfltQ5.t~Cfl~CO5 ajuríaicQs inridQsaQtivi4tfed~rati

—~ . .

~a).redigir todos os diplomas da oar~c±er jurídico que~dev - -~

r.egular~av~da_aa aot~v~daae da redera.gao e propor az alteraç s ..

qp~e~ .Eft tornem necessarias;,rtr—rr ~—_— - ..

————‘o) igualmente redigir todos os regulamentos da. actividade -

~sua afle~ç~o,~eforma,ou aprovag~o; - --

————c) planear t~cnicamente a organizaç~o das oompetiç~es ofi~ - - -

o iais ..&- ~—-~-----~~ ~,n—~~rr - - -

~r.—d)organizaremanter~actua1atahal3&tÂ~tiYi&~àt&QS ão

adores -e--as- normas- dec1assifioaç~o;—n——rrrtr——r—rr——’-— -

preparar as normas _d.e - f rmaç~o~e prepar~ç~p daçp~e~en - -

tag~o nacional para oompetiç~as iatexnacionais;—r-r--~

__——f)_instruirprocessualmente todos os conflitos de car~oter

pessoaL ou colectivos suscitados na actindad& desportiva e - - —

sobre eles dar parecer, -

PaRÁGRAFO t~iCO - a oonpet&icaa do O.T,J, ~ de car~cbex
1

consuitivo,cabendo a defloeraç~o final ~ Diresg~o.———rz —:1
—ÁPTIC-O VIG~SflT—SEXTO

e--e Q~T.J. f~nc~oia por~m co~compet~ncaap1ena~ pr≤pna

comc6rg~o~da recurso de todas asÀac~s~es desro~±ngens ou a. — -

- - - rec~s_de cornpetiç&s etorneios _z-r--= - -



li
&~ ~

——~—-PAPS~RApQ tCCO - A Direoç~c,corno org~o executivo,.tornaf~

ohrigatSriaa todas as dec.is3es do C.T,J, nd £mbito d~zte arti

ARTIGO VIGESIMO SÉTIMQ —--~ -—

recurso das decis3es da Direcção am-matefta discip1i-~

ilarou da &ticadespor-tjva para a Assembleia Geral.Dasd~j

Z~CadO~&.T,J.em assuntos de -carScterpuramente t~cnieo-~e~.

rscurso,————~_.

—-——PAPSGPrOPRI!~Ino - -Para eSeitosda- recurso previ6to nas

te artigo,deve orccorrente deci&rar.~por escritc que -d~seja

interpor ncurso,n praaodadcz~djas dapci~da_lh~t~-~ sido-. -

qornuz-zicada a~ ~oiaão da DirecçSo, - -—

G_~&c’arao± interposto junt~Ào PLasi~n±e&.Ãs~~b1ej~

~ao ~3 Wlns~itoJLsnihiç~o &eata,juiito .&e qiiai~uerjjo~

e ~- - -

~~~~PÂjcnio SEGUi~2O ~~

ç~o do n-cin~s~ Prasi&eat~da assom])leja GeralÓ~trn~~b~J

titua SixarLaiapraza4o de-z -dias-

4 — -q ~1 — -‘ F

prazo --

4e ~ez~dias -. Dir.scç~o pa~arespondex .actnalatjztanents ao -C6n

se-lha 2Scud.co ajur.i&d4o&onaa -para a &reetr1—p~~~~ Diree~

delegar noC,T,j0 .o encargo -da contestaç~o,n~o havendo neste -

caso. lugar. para paracer -autSnomo deste org~,—

-—--PARÍGMFO 2ERQ~IRQ— Findo o proe-esso,serS convoçada auAsr.

sg~bI-Qia aerai Ectraordin~ria -com vinta dias da -anteoed~ncia,L.. -

— —— —J
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Li

mantendo—se -o processo p~blico para-- exame de- todos cc --sScios

na sede da3ederaç~o..s das Deiegaç~es ou Ássociaç5es Regionais

-ARTIGO •VIG~Sfl~O- OITAVO

———-~O..C.T..J._ reunir~no prazo. de~oito- diaasempre.-que for. nece:

a&io.apadida_da_;ua1qnet~fins~.sens_rnenbros_ou-.da~Lirao-çâo .e--.

_ rr-CÀ2ÍTUIjC S~TIMO-————~--

-~-~DOS FILIADOS EDCSSEUS DIREITOS E DEVERES

ARTIGO VIGtIMO NONO

----—A1~rn dos eStios individuais definidos pelos artigos sexto

e trigSsimo nono,a F,P.B.--admite--rnais duas categorias de-

S5cios colectivos — cue sergo as colectividades de qual—

- - - - - - quer- esp~cie que solicitem --a ata Siiaç~o.,madian±.e. - o pagamento,

- -- -- -- - de- uma-quota--especial e--que---passarn~ .tar.--~_direi-to_de_orgaaiz~

compe.tiç~es bomolog~veis e a r&cébar~assist~noi~ ou colabpra—

- - - ç~o ~eonica~da.Eederaç~o.--— -

- - - ~---SScias~honor~rios —aqueles que. por decis~o da Assernbleia~

Geral ~ graças aserviçoa .r~lex~ntes prestados ~ Federag&o ou

-~ Causado Bridge,devam serronsidcrados o-orno ta1~ O~sScios -~

honor~rios s~o -isentos do- pagamento dc 4uota~ ——e——

——-~PÀPjGPÀFO. t~~co.7 -Q~ sSciqs ~olectivos t~r~o,p~a efeitos

—-da Assembleia- c-e-ra1,-v~to -du~io.——— —

-ARTIGO~

—~0ssSciosdaFB,3.s~o obrigados.r~—~rrtr——r-—t~~r-t-i—rr-r——

--~~ ho

mQ1ogada~nA8st~~eia ~ -



————a obedecer aos corpos gerentes em assuntos de compet~noia

federativa; -- -

—--—-a respt&ncrm~$Qfjpjaisdaaotj~idaded~s~rtiya,

-—--~-&.acatar,salvo recurso,aaÀecis6eg dos jt~ris e•~rbitros..e

lo C,T,J,4 ..~

---—-a- submeter—se à--disc±plina Lederativa,

----—-—-—-----—-—AET-IGO- -TRIGiSIMO PPJr~IEfliO

•———DsrrsSciosudas,p,E,~tam~.o~$jrejto. -~———

de eleger. os.c.orpos.gerentea ou de para. .el.&s, serem e2sflos -

nos termos .dos presentes. E~tatutos;——~’

—----de tomar part a ~prnp@t~iç~es oficiais;—-———————-—-——~-----’

-—-—de concorrer à formaç~o das ~representaç~es .nacionais:---r -

~~L~cÓnh~cer.ztadasasnoxrnaaragula&oraa dos.±.orrsios_a.t._.

c1assifica~p dos jogadores e ass&3p1~çgç~i.~——-

-—--de recorrer das deue

~e

se 35 impostas --~--r—————--———

rr~EÃR~GRAFO. PRh1~IRO .Q&djrejtos eleitoraj~ eS p~&eser.~

.eze.rcid.oa..,aos ..íiliados..~sem atraso ~por_cuipa.p~p~iao_pagamen~

t o de quotas, ,- —_ __ .

zrrrflRíGRAFO. SEGUI~DO--=.-G3jogadares sstra.ngeiroa residentes er.

Portugal e filiados-na Federag~o.no.s -termos do artigo sexto,po- - -

dergo í~azer pa~rte das rePrescntaQ~es .~acionais desde que tenhar.

a tempo m≤nimo de resid~ncia de dois. ano flo País, -

. r~-”,trAETIG.O TRIGiSIIIO SEGUj~DO~~
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———A Direcção ter. c direito de punir os filiados que faltem -

ao-cumpri~eabo dcb seus deveres ,por meio de aplicação de persa—

lidada. —

AR~!IGQ TRIG)tsnro T:aCEIRO — -

—-——~ penaiida~es prevista&são:~~=

r...a) advcntancia oral ou escrita~

rtt~b) advzrt~ncia p~blica co,astarite~e circular enviada a to—
4

dasas filiados;

————e) suspensão da actividade desportiva;

———d)- irradiação.

————PÀFIG2ÀSO t:ico - A pena de irradiação s5 poderS ser apli- -

cada deyoi~ de ~qmologaQa pela Assembleia Geral.

snn~o TRIG~SIflO QUARTO---— —— —

————A aplicaçãp de qualquer pena1ida~e nunca poder~ ser feita

senpr~~ta audição e defesa ~o interessado.

ARTIGO ~RIQ~Sfl~O ‘tUflJTO

-——-A definição legal das infracç&s e a graduação das penas

—- deverL constar dum Regulamento de_Disçip].i e tios Desporti

— _V3.r

A~IGO TAIG~SIMO S~~O

~~-EpdosospasoS em que à suposta infracção corresponda
j

_pena constante das aifneas b),c), e_d) do artigo trigSsimo te-—

— ceiro,~fi]iado arguido poder~ utilizar como defensor qualque~

- outra filia~.oda~

—se_de_matíria_ d-e-_fac-to~ r——tr~r~r_
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-ARTIGO TRIGtIMO S~TIr—

~ obrigatoxiamente ouvido nos casos referido&no.

artigo anterior e-o seu parecer devera ser escrito e facultado

ao arguido. -

-—-—-—ARTIGO TRIG~SIrIO OITAVC--~

————Gabe recurso~das Tonalidades constantes da al≤neas b),c) e

d) d~artigo trigSsimo terceiro aplicadas pela Direcç~a,.sendo~

- esse racúrso regulado nos termcsdo artigo vigésimo s~t.imor——

OAPÍTULC~ OITAVO

---—---DISPCSIØES cr~AIs E TRANSITÓRIAS

err_ARTIGO TRIG~SfliO.JqQNO~~-.. - Á

-~—A filiaç~o na F,P.E~ nâo £*per~nitidaa menores de dezoito

anoa. — — — —

----O exerc≤çio doa cargos a]sLtos_Lxes.trjtaao.s filiados: in

dividuais maio~e& õs. vinte e .um_anoa,

- rn~tPÀRjGRAFC ~NIGO. Ca4a org~o ooleotLvats -corpos geran

-. tesn~o poder& contar mais do que um mambro de- -naci-Gnalid~de~

- -

• •~tZ~ -ARTIGO QUAG~SflTurr-~-~~

E

.4 r-A vacuncj~ de -lfl’gares -nos_-ccrpos~gerente~n~go -ia~fbe--ê-ner

~al funcionamento d’stes Resda qlae z~bsiatamrr~-—~-~.
-o
z
~ ———na Direcg~o — ±r~s membro~ êiëitõ~

-——no Conselho Fiscal - um mania-a eleito

J- —-—nb Conselho TScnico e Jurisdicional — um membro aleito ——

Mesa da Assembleia Geral - um mombro eleito



-APLTIGOÇUA]flG~ZIMD Pflfl!EIRO

.————Àt~-aos limites previstos no artigo anterior,os:membros.su

sistentes do qualquer orgão faderativo. dsver’Lo escolher atS ~

Assembleia Geral ,Ordin~ria,um 2’tli?.do que. ~re~cha .&condig~o

~trigSsimo~ a lugar QJLIe- se

encontre vagQ..~ —~

—-ALTIGO- QUÀDPÀG~SINQ-SEGUND~

——~—SaosUmitcs de vac~ncia estabeiecidosno artigo q~dra

g~simo primeiro forem uitravassados,o funcionamento dos or~os

respectivos torna—se invi~vel,pelo que devor~ .ser convocada

imediatamente urna Assembleia Geral Extraordin&ia para p]zeQn—

chimento dos lugares agos

~

• -~——-No~caso previsto., noÂrtigo trior ou em qualquer outro,

a substituiç~o de emergancia dcs...oorpo.s gerentes ser~ feita

da seguir~te forma: - ~—- ~--~—~rr

~——A .Di~ecg~o & substituída pelos Qonselhos Fiscal e T~onioo

-~

~~Aflesa~daÀsseflb1eia~ &eraL. ~ substituL~a pelo Presidente

-da Direcç~o ou por uS.Vice—Presidente.-,-!~•

=,~=a.conse1ho TScnic~e o~Qfl lho Fiscal substitu.ern—se reci

- ~-- .~

.aRTIGC ÇUsJJPÀG~SrTO QUARTQ~

LQZta~Q&4~kntP~&fl4,9 aFederaç~p es

vLsnos.csntros do País,elr qu~ ~sac- tabele



tivid~des bridg{sticaa o justifiçue~_

~~-PÀR~Gr~sro PRfl’~IEIP.D - Quando o n’Srnero de -s≤cios a a activi

da&e despo4i duma .deiegag~o o justLfioar,poder~ .Direcç~o.

da Federaç~c autorizar a constituiç~o ~e Comiss~es Regionais

eleitas .locairnente e que. sob a presid.~ncia do Delegadonomeado

pela Federag~o ,passar~o a desempenhar as £ung6ee &as.Del~gag~e~

—-~-PÀLGBfl?Q,SEQU1~DQ- -~Cat4 &sComiss~es Regionais. a~organiza~

ç~o dos Campeonatos Regionais segundo as normas estabelecidas

pèlo.Conselho..TScnico e a. representag~o da-Direcç~oda Federa~

ç~ona sua regi~o.bem corno a directa. ezecuç~o da~actividade

federativa, ~ -

TERCEIRQ- As- delegag~es e Comiss3e.s..Regionais de

ver~o. .00ns.titui.r.-$e funcionar_~egiindo.nm regulamento_simples

e de. tipox~njco_qne aFede~ag~oelaborar~ para tal fim..

-——~PAR1GRLpO QUÀRT.Q—Desse regulamento eonstarg0 as—normas.

que condiciona a. ‘aç.5es entre- a -Federacgo -e as- OomSgs~-ea----

Regionais. ,..--—-_-- —~~——.

~enPARIGPÀFO...QUINTC - - Enquanto --se---encowt-rar vi-gen4e—~--regjme--

asscciati.3m estabeleoido pelo.. artigo._sextc.Âa pnaentes esta

tutos ,n~o constituem as aorniss~caRegionaisorganj5~5 -.jur≤di-

c.amente . diferenciados~da £.aderaç~o1mas -apenaa.Sormula - de deao.e~

tralizaç& administrativa. —

ARTIGO QUÁD3ÀG~sfl!o QUIj~TO__—

————Todo. o omissonos presentes Estatutos dever~ ser regulado-

pelo o~e se encontrar es.~abe1scido com oar~cter aplioSvei -na .. -
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legislaç~o reg’uladorada actividada dasportiva naciona1.-—~---

rAFflGO QUAPÀG~S~Q -SEflO~ -

—~Mesrao enquanto n~c--for reconhaci-da--ofic-iaimente a ~‘.P.B.-,

terâo--estes~•a--fi--1-iaç~

zvoiunt~tia-. de- -cada- fi-1iad-o---ecrna--ac-ei-taç~o --contratual-das -prese

tes_norrnas reguladoras duma~ -

~AssinL c_diasezame~

—Es~aescr.itjara foi lida_aos outorgante&.tsosasmosexpfl

cada,quanto aoseu cor~te&o,em voz alta e na presença sinultR—

nea d&tdoa, - (k~a ~.tj.-~-g. (jsa.~a tac...Jc..

e G”~ .-~ t• ~ CA4....fl s &“4-o~ kZ.: 41%
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